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Mdanodtonl~ ('IC'OITem lu. forma de diques t: C'ncln n mJ.r...."05 m.crop':lllubrn. encai ­
u dos nl.\ """ hu do Maciço GamdC' in que ~ um corpo s~honhu:o (' s~ncla lR'J('nl('

~lJlu"Jo par monzodiorilO'lo. que'nu It~aliz.-io no nordotC' da 8.ahi.1.. pnh imo a cMbk
de Sarin1u.~ dâquo c eectaves r ..:~WC'm pout."'OS. ttnunrtr'Ollo de nlt:ndo. exibem con ­
La~ bem dcfln»d.."I!Io Ot'tm o TnOfU'onito lxbJ'C'kiro. ÚU' C'OIpO ~ um dos rc:~nunlC'.s do
nugm..,tln mo ak~íno ~coproccro/Ó»ro no NúdC"O Se rrinba.
eh mlMr.li'lo-hquid us iJrnl.if~ run :li crnuliz.3Ç1\> de!. 1.3j, roch.u o repre se ntado s por
c hl'lOp'l ro\mlo. anfibólio .3(UtiL:l C' nuca, E,~ crisw§ de (cldsp.uos.são I'l:'s lri los~ inlcn.dcios.
A comp.~io;'.30 qu ími.:"a l'l'aOW'3 ~ C~\ m•.-h.:lS comêm baixes conte õoos tk Si0

1
• carâ ter

alcalino dcCinido pela rdlÇ'Jio (N&:O+Kp ...SiO :. co m <aMi n 3 IUr3 pot j u ica (K:OfNap
H"" :!t. ~ ah;u con.."'n'I~de Mf:Ü c Cr cnrontradu nu rocbas e~~ Uo C'Omp3 ­

lh -cu com ~«W. t'l:'pOC'U1H p.1r.II Itquidot primirim . e ;Li conc'C'nlDÇÕc'S õe d emcnlOS.
ua como . AI. K. P. 8 . Si ~ ETR~ comfurhe+~ liquC'bs descriu fW'JI m:ap l\31~
per fusoio &- mudO~. sem oli ~·i lU ~ rnriquccido em anflhól to-dinopm'nênio­
armUl.
A C"OII1fW"l'Ç'.50 d~nud.J ~n~ ~~ d.u m:~ ~SILldJd.u com .u oJ i~ponh·~IS p:&r.IIos.
Wnprófi~ uttDpotis..\...~ as...-.o..,3dos ao rn:Il:fT\Jlismo ront~mpor-:it'K'OoJo Morro do ArOMO.
rdkkm pro' :lI\ cJmenl~ ::I n.:alur~13 mint=r.dóg.ica . "ponLando para ma nto enriqu~cioJo ~m

c1inopirOl.mio-Oogopiu -a(Uliu . A si ~l~nUtiQ .adoud3 neste es lud ll de noaliLU" compam ­
çlo ~nUt as puag.êne t.es d e direr e nlU pnos~nl~s em rochas dc n.1lureza po l4iu ica ­
uhn potiiSin do Sücko Se'rrinh:t. l~m no,dado n.osuludos COCTC'ntt'S t' ::I~skJ.1de de
llC ID 'OC2fJW"& nplar as~ dota nl:lg.mM dto(us.\o de (onte m:anlébca ~nriqueci<b

DO pd'ioJo Pakoprcurozó ico . (Con tribu tçlo " .. 229 do GPA -CPGG·IG EO- UJ-"BA).
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o Compl~10 de Saliw. r~&iSo de PalroClni o- MG. pen ence l Pro,·fnci a (gnca do Ali o
Par õlnaíb a (Cr~l4iceo Superi or) . é. co mposto d~ pirounito s , ~bC'dour i tos . sie ni tos .
carborwJtol ~ foscoril OS. A s&i.:: bch ..-douri tica f tí pica ~ com plt1M Carbon .1tilicos d.1
PTminria. p.uticuWmuite comum em T::IpiD e Saliw, este último contendo sua~-tipo,

n.I rqüo da Faunda Bebedouro. 8eh:-doun t.os W rochu plUI6nicas. ' ,ariando dt fll135 õl
grou u . e,entualmeD le pe z m al ó id e s . (ormadas a panir de ma,ma uhram:Uico
ul~pothi.ico . com ar~ UnWugjtica ..SWIcornpoWçJo O!oCiu em funçlo de ~'ari~

~ de oii 'w. diopsMfio.~u ~ pcronliu. l..oca1mcntc p:ronl.iu pode d.v lug.u a
s.il~ de Ca ~ li (tiwtiu. mc bniu) . Qutn) (;beS pm.entes W Oo&opiu e magnetita .
~U' fe~ podutco. SK n ilO\ podc:m 0C'0n'U como termos fln;us nesta stric de
difercncUçJo. Em Saliln: for.un r«onhec idos qu atro ti pos PC-U1)~rificO\ de bebcdou rito .
que rcpn.cnWtl um conúnuo dc uri~ na a1Í\'id3dc: de sOia do magma e podem ser
dí~nguidos pela (Me de tit1nio pmiomínvlIe. Pero vwta bebedouritos ~ de ~ulaçOO

m6:Ji.J.~. cor ,erdc com rn.lrICh.u marro m. (Oogopita) e pn:t.u (m:agnetita+-peronkita) ,
comJX»105o os.tDC wmcnte por oli\;nJ1 (getõL1mcnt e uaços. plnlualme nle atingindo ~).

diopsMlio (1l}.1()'i;). apa tita ( 1. 1()<;t. . e'·enl~lmena.e 25'1-). OOSOJ.l ita ( 12-60'1.) . magnctira
((). J()tIJ e pcronkiu (O.J·8c:l-). Dcnur CK (, po1o otudados f o ÚRICO que conlém ot,,·ina e
pcronbu bem procn"ada.. Magnetiu apre:\oCIlta bmetas de euoluçlo de ilmcniu. Tiuniu
bebedourilos úo nros . idcntif~ pincipal mcnlc: como diqua. fil'O\ de CQI" , mSC CSCUIO
~ preto . loca1mc1lIc com e WUIUI'2 de nU10 . S10 muito ricos em flogopita ~40-7()ti. ) ,. coo ·
Imdo ain&l diopSorcho (8-)()<J,). Ul&ruUl (9-12%). a~ta (S-12'ii-). emagncuu subord uuda
«().31J-). liwair.a mel&niu~los i-3ode gnnut.JÇ<kJ fina .amb:I IJo• .marrom cs,crdeado.
ApwUl vllri.l.dc4 a~. rn.agncti ta dcO a 1 8Ç~.mclaniUde) ~ 1O%.d~fdlo~ ~a 35%
e titaniLl de I • 12'1>. Rar.&mcna.e ocorrem rehclos de ~ronklta. en'·oll~ por lIWllla e . na
porçJo nW:s eUCm.1. mcliUlita. indi cando in~tabilidadc dos minerais de lItãni~ inicialmente
(onnadc». Mclaniu bcbedourilOS s.1o o lipo ma ís comum. ECl'2lmcnte ~'os • .gros~,
úc:qucn&tmcnie com fcnocrisUis do: mc l.aniu . Variam de v~. q~:mdo ncos. em d lOJb~IO.
MI marrom qUoUldo I'ic:o& rm mcLvuu . CO,lIl'm 2 ~ )()'=.Cde d' ''P''fd,.o. 20 a~ de flogOPIU,
1 a 6()'lI de mebniU. 2 a ISI} de ;ap;auu c 0.1 ~ IS c.\ de nugnc~u ..Ti wlIu pode 0lXJfm"

cocno lnÇOt , lempre cn\·oJu cm me lan iu . ind ic ando a prcf~rencla na cnstahução. da
lQIUda JO'~ doi aajvidadc dr sRtc".a . AMoim. a composiçiro mod.tJ de bebedowilOi

. ~IC introduzindo dir,culdóadcs nJI SU2 c12»ir~. Uma ~bofdoIgt'm alter ­
v~ . • ~-Ios iot"gundo m principais minc:Us de 1,L\nio . pois ~."C'. s30
=~.~~':n~!"'no csudo de ,,",IUraçJo em sOica. do magma: Bebedounto s co m

.ati risLaliLam de um lfquido uucnwne:nlc defiC iente em "nICa . Com.° au~n.to
:':~ de lDicJl 00 rNIgnu p.1-~m • •~cessh'amente. 3 lilanilól bebcdount~. lllaJ1,l.3

melaniu. bebcdourilOS e mclanil.a bcbcdounlo lo_
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Para rochas cumuláticas em muu sõcs acam adadas (eg .• Skac rgaard . Bu..hveld . Sti llwaler).
vari3ÇÔC'S cripl:icas mint=r.l1ógicól\ c Iilo\ógiciU pode m aco mpa nhar muJ ança s e\lr.itigr:iflC:l!o.
con ferinoJo R'Ulot plausib ilidade aos model os geo lóg icos . Permnem ;tintJ.ainferir processos
(gMOS e posetveis variaçõe s de par :imelro s Imens tvos . No ~bc iço Alcahn o ~t.i fico­
Ultram.1fico Pcere No,·a (SP), \"ar13ÇÕC's crfpricas mint=ralógi c.l...\ conferem malOl' COMis­
ll ncia ao modelo geológtco aOOc.1do ~ corroboram a cmuhz..JÇoão frxion;tda como pnn ­
ci p.;1f mecan ismo na e "oluçio mag.m.1lica O reooejo geojõg jco f d.1do pox-_ I) pulso pnn ­
ci pcl composto de J~qü;fIC" Q infl'rior . cumul.1t,ca..C.:lrnCleriwa por cumulalos ultr.lm.1fK'Ol
e O'K'1Jg5.hricos (e -,s.• olivma piro aenncs e mela gab ros com o livina). c uqriblâa JU,w,iOf.
com roc has plrflriticas e eqUigmnu lanos: a ãrea saté lite a sul , scparJd.1 pe lo embas amen to,
corret ac iona-se com as roc has da M"q üê nc ia superio r. sugerindo um" conl inuidade deste
mes mo pul so : 2) pulsos saréhtc s a no rte , leste , centro c OCMI:', co m d iferente s fciçõ<:s cm
nolação ao pulso princip al ; ) brecha magmõtica , posterior h di" et"'.l...\ Iácics amenorrrc n­
te de'OCTilôl\ e ~) diques m áücos e fél\icO'l co rtando alorocbas 00 maciço . O e1>tudo siSlem.i­
nco do qUlnu\ mo dos pnncip.:ais miner.ais lnt.liCôl .JS segurmes \'an3çõ..'S~ Ohvma . :0-:0 pulso
princ ipaJ, as comPOSIÇ'ÕCS prog ressiv amcnte ~"S,Jm a ennqeecer -ec no co mponenle fai;aliu
em dif'"C'Ç'50 b rochas m:ais C'\"oluMiu do maciç o , conc ordante co m a ~\'oluçio da s.cqUênciJ
inf~riof cumu l.itica CFo.,,·Fo") ('.ln õls.cqülncl.1 svpen or (Fo.,. Fo, j) ' As ol l.'· I~ na úu
s~llél ll e iu l pos.sucm com~1Ç S compath'~ls co m as ôlprc~ntad.n na ~UCnclôl supo:ncw
do pulso princi p.:al (Fo,"- Fo,.l. .1dcnndo bem ,30 modelo g~olÓSico J'fOPO"I O.. :O-:as rodw do
pulso nonc . de car3 ter md anoc Q tlCo , as 0 llVlO3S têm co mpo1>lç'ão um pooro mais e'·olufd.:t
(f-o... -Fo-> qu~ seus eqilivaknles Iitolól: icos do pul so prind pal. Nas roch.u do pulso Itlot~ ,
m:aIS e, ·õlu[das e insat ur,lda.\ que óI-\ do pubo pnnclpal, O\I\·in.ls pos\uern ampla "3lt 3ÇSo
co~posiciona l (Fo ,. Fooo) . Tam lXm, nol am -se variaçõc s Impo n ante s nolo teores de Ni
(NIO .illé O ,25'k cm poo). co m dl~lnbu lçào corre laCionada poslt lvamen le com .3 ,,3lt.JÇ30
do M g. acompa nhando cocr~nl~m~ nle a elotra lig rafia IOdlcada ao mac iço . Ou lrou lm.
ob 'toCr'·a·se que as " ariaçõcs co mpos iclORais de30te miMrJl RO\ pulsos norte c 10le acom·
p.mham alo C()I,U topogdfic.il.\ . com co mpont=nles ma ,s fOn.I~ril icolo 3, soci:.dos às 1'('Ch.u
d.1ba~ dos morros . Tais ,·an JÇt\('i sugenom rochas no I3ti" ôlmenl~ m.J1 \ eHHuldas R.15 COU\

mais ele' ·adas . co nfirmadas por conc~n l r.ilçào maior de b !oC's (élsl ca s nesl.1S reglõc s
Pirm .l nio . ' 050 crist3is d a seq Uênc ia Infe rio r do pulso pllnc lpal , o fnd ice ~, ~_ 1MgI
(Mg+ F~l')J IRdicôl pa ra .as. roch as ultrôlm5fic:u .u mfdia s rTlai\ ele"ad;u, (ME_>O.88);
O'K'12gabros do pul so pn nclpal e do pulso none possuem o Inlernlo de ,·alores médl(n
0 ,86<ME odl,88 . enquan to que as roc h.JS do1 seqil~nc ia superior e as nxha.s da 1re3 sul o
mlel'Vôl lo '&O,8)<M~<1),85 ..O.. cri!>ta is do pulso leslc (G U-PL) possuem :-' l~ médIOde
0 ,855 . Apc!>:ll' d.1varlaç30 suu l no rndlce . ainda óI-\ \ im elol3 lend e a aco mpanh.u a estr.lIigr.ifia
(IfUp01>tôl. Plagioc lh io . O inteI"Võllo obti do pJ.ra a.o;, lTk,.<tJ ias dc An das J lfenonle50 Ucics (52,8·
3 1,1%) é pouco co nclusivo dÍ.Jnl~ oJO\ ampl os inteI"V310s obtidos n.1 malon a das R'lCh.u .

provnelmcnt e por esle mu\Cral ler panicip..ç 30 emine Rlc na u~mbléla Inlercumulu'
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A .u soc i>lç30 de roch as alcalin>ls de 1·1::m.alto da SerT:1· MT localiza ·se a 165 km NE de
C uiab1• .ilbrJn{:enoJo uma ~a oJc 3pnn im.Jdame nle 500 Km' no s mum cfpios tk PIVlôl1l0
da X fT.Ie NO"a BrasilànaJi.1. Compn'C'rxk dl' ·crsos corpos f{:ocos (8 inaJlvkJualiudos até o
mome nlo ) em uma Caiu co m ~5 l m oJe ~ J, tensão com dir eç'lo :,\60 ·lSOE , pa~lda ~ s

nllUl~ no~JO(\,)i s . O Com pino A1calino noúnc unu gra rxk dl\,t'nldadc' hlol6pc3 repte·
IlCntadJl por um co njunto de roch.u uhr;lm 4ificas ôl1cal inas. p:nencentcs a uis ~ncs de
d if~n:nc i óIÇ30 distin l~ CUjôl e" 0Iuç30 magm álica ~n" ol \' eu c ri'l.laluaç:io rraclooad .ll dou
i misc ibl lidad~ de Hquidos gerados a pani r de u m magm3 prim itivo : A ~rie ultraoúrtC.1
co mpR.'C' noJc os pcrido(iIO~ e piro J.eni tos: ôlsé rie fosco rilica , n:prese nt3l!d unicamen te pd os
3palililos e série c3rbo natitica que incl ui os carbonatilos . A miocl':lloSia principJI da Krit
u\lr.IITláfica inclui pseudomorfo~ de olivina, pou'Cial ou totalme nle sc lT"=nliniuJos, gl"h de
c!i no pirolênio (d iops íd io) . la melas de Oogop il:J e oJe lelfõl-(err iOogopila parcialmentc
cloritiudu, .1patita prism.1lÍC3. e acic ul.u . CIÍsl.1is cúbicos de pcrovlloklla. cafbon ato IRtcNic-i.1I
e minenis opxos di..tribu ídm. alea loriame nte e intersli cialmenle . e ;alnoJa doo ta . SClJ'Cn·
l in.l c lcuc01.ênio como pn ncip.:a i minerais s«undirios . 0 ' ap.:alit,l os (sitie fOSC'Ol"Ílica)
apre s~nlam um a mine ralo c , a conslÍl uíd;a nec es sa ri3me nte por crisla lS aciculuu c
prism~licos de apa líla, rcl iclos de ol i,·ina . op.:acos (ó lidoo;, ~ iutrelo s) e cubGnalo. Üi
u.rbonatilOlo (~rie c:ubonal itica) constitue m-se mincra log.ICõlmcnl e por cris ta is de c;ztbo­
nalos , c rislais e uedfõlis de apalita. lame la '!. de n o gop it ll. p 'l.eu do mo rfm. de olivin ;a c
c1inopiroJ,ên io , rdietos de pcronli13 , e amda opacos (sulfelo lo e ó xido s) , c1o rita , loC rpcnuru
e lIn" lhio. Os (cnitos foram reconhecid o'!. tanlO no co ntalo com >IS e nc.1iJ,anh:s alcalina'!.
(Oogopitilos) quanl o no con ta to com 0\ me tas,"edimenlos d o G rupn Cuiabj (fihtos e
diamicl iloS fe nil izado s) . Ai nda n>l lai n de co nlalo oco ne m homfe ls da Ucies ôllbila..
ep idolo-horn feb . Mólnif~staçõc:J, pi rocl.hücas (br'cch;u, carbonalÍlicas ) lípicas lk condulO
vuklnico ocorrem asSOC'iaJu a Ioda (ai u intrusi' ·a .
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